
108 

 

 

HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA IV 

CÓDIGO: FIL 

Nº DE CRÉDITOS: 04 

PRÉ-REQUISITOS: N 

 

 

EMENTA 

A disciplina pretende oferecer uma breve introdução à compreensão histórico-

filosófica dos principais problemas deixados pela filosofia idealista. Entre estes estão, 

como exemplo, a crítica fundamental à possibilidade de um idealismo absoluto e de 

um fechamento sistemático (científico) da ciência, assim como suscitada por autores 

intermediários como Schleiermacher, Schelling e Schopenhauer; e a inflexão reflexiva 

do conceito de “espírito” para aquele de “vida”. A partir daí, se pretende averiguar, na 

maior parte do curso, o desenvolvimento filosófico posterior, com base na exposição 

da ideia de “idealismo objetivo”. Pretende-se analisar a filosofia da vida, entendida 

em suas continuidades e rupturas com o idealismo filosófico, e como nascedouro de 

correntes filosóficas posteriores, tais como o existencialismo e a hermenêutica. 

Também se visa exibir os nexos entre tal discurso e as tentativas de re-fundação das 

ciências humanas frente ao avanço do conhecimento metódico da natureza. Variantes 

estudadas são principalmente aquela  representada por W. Dilthey e seus herdeiros (G. 

Misch, Otto Fr. Bollnow). A exposição é feita num contraste com formas francamente 

irracionalistas de filosofia da vida, como em f. Nietzsche e L. Klages.   

 

 

 

PROGRAMA 

1. Introdução: crise ou “acabamento” interno do idealismo alemão? 

2. Racionalidade, Espírito e Vida. O conceito de vontade entre o racionalismo e o 

voluntarismo. 

3. Idealismo absoluto e idealismo objetivo. 

4. Tipologia diltheyana da filosofia como “concepção de mundo” 

5.  Filosofia da vida e das ciências humanas  

6. Filosofia da vida e escolas contemporâneas: fenomenologia,  hermenêutica, 

existencialismo 

7. Filosofia da vida entre crise da razão e irracionalismo. 

 

 

METODOLOGIA 

Leituras em grupo, debates, seminários. 

 

 

AVALIAÇÃO 

Trabalhos, provas. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DILTHEY, W. Introducción a las ciencias del espíritu: Obras, v. 1. México,:  

Fondo de cultura económica, 1883/1944.  



109 

 

______. El mundo histórico: Obras, v. 7. Trad. ÍMAZ, E.    México:  Fondo de 

Cultura Económica, 1923/1944.  

______. Psicología y teoría del conocimiento: Obras, v. 6.    México:  Fondo de 

Cultura Económica, 1924/1945.  

______. Teoria de la concepción del mundo: Obras, v. 8.    México:  Fondo de 

Cultura Económica, 1924/1945.  

REIS, J. C. Willhelm Dilthey e a autonomia das ciências histórico-sociais:    

Lrondrina:  Eduel, 2003.  

HENRICH, D. Filosofia e o conflito entre tendências de vida. Trad. Celso R. Braida. 

Trad. 1987.  

SCHELLING, F. W. J. Las edades del mundo: textos de 1811 a 1815. Madrid:  

Akal, 2002.  

SCHOPENHAUER, Arthur. O mundo como vontade e como representação. V. 1. 

São Paulo: UNESP, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AMARAL, M. N. D. C. P. Dilthey – conceito de vivência e os limites da compreensão 

nas ciências do espírito. Trans/Form/Ação, v. 27, n. 2, p. 51-73, 2004. 

______. Dilthey: um conceito de vida e uma pedagogia.    São Paulo:  Usp; 

Perspectiva, 1987.  

______. Dilthey e o problema do relativismo histórico. Discurso, n. 18, p. 161-?, 

1990. 

DEWEY, J. A valoração nas ciências humanas. Trad. MARCUS V. CUNHA, A. R. 

L. C., ERIKA N. F. DE ANDRADE.    Campinas:  Autores Associados, 2009.  

DI NAPOLI, R. B. Ética e compreensão do outro: a ética de Wilhelm Dilthey sob a 

perspectiva do encontro interétnico.    Porto Alegre:  EDIPUCRS, 2000.  

(Coleção Filososfia, n. 115.) 

DREHER, Luís H. . Vivência/Erlebnis em Wilhelm Dilthey. In: Ferreira, Acylene M. 

C.. (Org.). Verdade e Interpretação. 1ed.Salvador: Quarteto, 2013, v. 0, p. 

179-195.  

FLEISCHER, M., HENNIGFELD, JOCHEM, (Org.)  Filósofos do século XIX.   São 

Leopoldo:  UNISINOS, 2004.[1998.]  

GERHARDT, V. Vernunft und Leben. Eine Annaherung. Deutsche Zeitschrift der 

Philosophie, v. 43  p. 591-609, 1995. 

IZUZQUIZA OTERO, Ignacio. Armonía y razón. La filosofía de Friedrich D.E. 

Schleiermacher. Zaragoza: Universidad de Zaragoza, 1998. 

SCHNÄDELBACH, Herbert. Philosophy in Germany, 1831-1933. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1984. 

STEGMAIER, Werner. As linhas fundamentais do pensamento de Nietzsche: 

coletânea de artigos: 1985-2009. Petrópolis: Vozes, 2013. 

VIESENTEINER, Jorge L. Vivência em Nietzsche-autobiografia ou autogenealogia. 

Estudos Nietzsche, v. 1, n. 2, p. 327-353, jul.-dez. 2010. 

 


